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SE SUSCRIBE
Ai U b priacipales lib rerías de Es~

£ iña, ó tUi'i|,'iéiiiluse dii'cctaitieiile al 
ámiiiislraiToi' de este p''riódico.ca- 
t de Mai'tiu de los ílcros, I», Casa 
lloi'iat de Mariano Núi'iez Sam per, 

Aléroiio 0a3. M adrid.—A pailado de 
Aureos nñm. <i3.

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I O N

MADRID Y PROVINCIAS PORTUGAL

T rim estre ........................  3 pesetes.

EXTRANJERO

Trim estre.........................  5 francos.
lino t*r% 1 %

Trimeslru.........................  2 pesetas.

NUMEROS ATRASADOS

Del año corrien te , cua l­
quiera qne sea su  fecha .. 25céat. 

De afios anteriores..............  50 •
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PLAZA DE T O ^ S DE MADRID
Corrida de noTflIos Terificada ayer Domingo 5 de 

Septiembre de
L o s  t o r o s  d e  M i u r a  s o n  s i e m p r e  u n a  g r a n  a t r a c c i ó n ,  y  p o r  e s o  e l 

p ü b l ic o  n o  p o d í a  f a t a r  
k j e r  á  la  c i t a .  E l  l l e n o  
fué  c a s i  a b s o l u t o ,  n o  
f a l t a n d o  a l  e s p e c t á c u lo  
a lg u n o  d e  lo s  m o r o s  q u e  
istar amigos e n t r e  los 
c o n c u r r e n t e s  a l  t e n d i d o  
n i im .  1. T o r e a b a n  O s -  
t io n c i to ,  D o m i n g u i n  y  
M a l la ,  q u e  e n  d o s  c o ­
r r i d a s  s e  h a  h e c h o  m i s  
e a r te i  q u e  o t r o s  e n  d o s  
años,

P e r o  v a m o s  p o r  p a r ­
tes.

H u b o ,  c o m o  s i e m p r e ,  
cl a p l a u s o  d e  s a l u t a c i ó n  
i  la s  c u a d r i l l a s ,  y  h u b o  
ta m b ié n  s u  p o q u i t o  d e  
« s p e c ta c ió n  c u a n d o  el 
p r e s i d e n t e ,  D .  J o s é  M a  [ 
d r id  C a l a h o r r a ,  h i z o  Isf 
señ a l  p a r a  q u e  s a l i e r a  
el p r i m e r o  d e  lo s  d e  d i ­
v isa  v e r d e  y  n e g r a .

A t e n d í a  p o r  Brimcn- 
t o r ,  t e n i a  e i  n ü m .  114*^- 
y  e r a  c á r d e n o ,  s a l p i c a -  
do y  d e l a n t e r o  d e  a r -  
* ias. S a l i ó  r e v o l v i é n d o -
•e ,  y  O á t io n c i to  le  d i ó  d o s  v e r ó n i c a s  e m b a r u l l a d a s  y  D o m i n g u i n  a l -  
C u n o s  c a p o t a z o s  q u e  f u e r o n  a p l a u d i d o s .

E n t r e  M e lo n e s  ( h i c o  y  e l  F r a n c é s  p u s i e r o n  c i n c o  v a r a s ,  m o s t r á n  
dose  e l  t o r o  v o l u n t a r i o  p e r o  s i n  p o d e r .

V i t o  e n t r ó  a l  c u a r t e o  y  d e jo  m e d i o  p a r .
I g l e s i a s  s e  p a s ó  p o r  c o r t a r l e  e l  b i c h o  e l  t e r r e n o ,  y  t i r ó  u n  p a r  

C te d a n d o s e  u n  s o lo  p a l i t r o q u e .
V i t o  p u s o  u n  p a r  c a í d o ,  t e r m i n a n d o  I g l e s i a s  d e s p a é s  d e  m u ­

c h o  t i e m p o ,  c o n  u n a  b a n d e r i l l a ,  t a m b i é n  t i r a d a ,  á  l a  m e d i a  v u e l t a .
O á t i o n c i t o ,  d e  c o r i n t o  c o n  o r o ,  s e  q u e d ó  s o lo  c o n  e l d e  M i u r a ,  q u e  

s e  r e v o l v í a ,  y  d e s p u é s  d e  d o s  p a s e s  c a m b i a d o s ,  c in c o  a l t o s ,  e n  q u e  
le  a y u d ó  m u y  b i e n  V i t o ,  o t r o s  c i n c o  c o n  la  d e r e c h a  y  u n o  n a t u r a l ,  
e n t r ó  á  h e r i r  p o r  d e r e c h o  f r e n t e  a l  3  y  s a c u d i ó  u n a  e s t o c a d a  c o r t a  
y  d e l a n t e r a ,  d e s p i d i e n d o  ia  ñ e r a  e l  a r m a .

Y a  m á s  i n c i e r t o  e l  t o r o ,  e m p e z ó  O s t i o n c i t o  s u  s e g u n d a  f a e n a ,
a r r e a n d o ,  a l  f in a l ,  u n a  
e s t o c a d a  c o r t a  a l g o  c a í ­
d a ,  m e t i é n d o s e  d e  p r i s a  
d e s p u é s  d e  lo  c u a l  d o b ló  
e l b ic h o .

T i e m p o ,  o c h o  m i n u ­
to s .

S e g u n d o . — Algnbeño^ 
n ü m .  1 3 ,  c o l o r a d o ,  c o n  
b r a g a s  y  m o g ó n  d e  a m ­
b o s  c u e r n o s .

D o m i n g u i n  d i ó  s e i s  
v e r ó n i c a s  p a r a d i t a s  y  
a p a ñ a d a s .

A p l a u s o s .
P e p i n  p u s o  u n a  v a r a  

y  t t e s  C a n t a r e s .
E l  t o r o ,  t o p ó n .
G e p i l l e r o  c u a r t e ó  u n  

p a r  d e s i g u a l ,  c u a d r a n ­
d o  b i e n  e n  l a  c a b e z a -

M o y a n i t o  d e j ó  o t r o  
p e s c u e c e r o ,  q u e  f u é  
a p l a u d i d o .

C e p i l l e r o  t e r m i n ó  c o n  
u n  p a r  r e u n i d o  y  a l g o  
c a í d o .

D o m i n g u i n ,  d e  c o r i n ­
to  c o n  o r o ,  e m p l e ó  c u a -

Agustín García llalla después de la estocada con que mató al tercer toro de la novillada
celebrada el 2 0  de Agosto en la plaza de Madrid. „ ■°  ^  (Fotografía d e ln g o y en .)

t r o  p a s e s  c a m b i a d o s ,  q u i n c e  a l t o s  y  o c h o  c o n  la  d e r e c h a ,  b u e n o s  d e  
v e r d a d  d o s  d e  e l l o s ,  a ñ a d i ó  u n o  d e  p e c h o  y  s u f r i ó  u n  d e s a r m e .  £1 
t o r o  e s t a b a  i n c i e r t o  y  m á s  q u e  i n c i e r t o  d i s t r a í d o ,  h a c i e n d o  i m p o s i ­
b le  la  e n t r a d a  d e l  d i e s t r o ,  c u y a  f a e n a  r e s u l t a b a  p e s a d í s i m a  y a .

A  m e d i d a  q u e  p a s a b a  e l t i e m p o ,  e l  t o r o ,  q u e  e r a  s a b i o ,  a p r e n d i ó  
m á s .  U r g í a  e n t r a r  d e p r i s a ,  y  D o m i n g u i n ,  q u e  e s  to d o  c a l m a ,  y  q u e  
n e c e s i t a  d e  t o d o s  lo s  r e q u i s i t o s ,  d e s p e r d i c i o  u n a  p o r c i ó n  d e  o c a s i o ­
n e s  d e  h a c e r  lo  s u j o .  A i  f i n ,  e l  m a t a d o r ,  a n t e s  d e  m e t e r s e ,  r e c i b i ó
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el primer aviso, después del cual entró por 
derecho para sacudir una estocada hasta la 
cruz, algo caida.

El toro se levantó, y volvió á doblar para 
(^ue lo despenara el puntillero.

Tiempo, catorce minutos.
Ovación.

Tercero.—Gac/iarrero, ndm. 16, colorado, 
bragado y mogon de los dos.

Dominguín, que se hallaba recogiendo 
aplausos, cambió al recién salido capote al 
brazo una sola vez.

Palmas.
Malla toreó de capa admirablemente pa­

rando mucho y bien en dos de los lances, 
terminando con uno de farol.

Muchas palmas.
El toro, que fué tardo, tomó una vara de 

Farfin chico y cuatro de Farnesio.
Jeromo tardo mucho, pero dejó medio 

par delantero.
Negrón colocó un par abierto.
Jeromo abandonó otro palito, y Negrón 

acabó el tercio con medio par.
Malla, también de corinto con oro, para 

no diferenciarse de sus compañeros, dió un 
pase alto, dos con la derecha y uno de pe­
cho y arrancando corto y con toda rectitud, 
largó una buena estocada que mató ai toro 
momentáneamente.

Ovación.
Tiempo, dos minutas.

Cuarto.—Bolao7\ núm. 42, negro y romo 
también de ambas herramientas.

Salió revolviéndose.
Oátioncito dió cinco verónicas movidas y 

una navarra.
Palmas.
El Francés cayó al descubierto, y Ostión- 

cito hizo un buen quite abanicando.
Palmas.
Total: tres varas del Francés y dos de Me­

lones chico.
El toro, fué voluntarioso y sin poder. 
Ostioncito cogio las banderillas y colocó 

un par desigual y delantero cuarteando. 
Aplausos.
En seguida dejó otro, también desigual y 

pasado, y terminó con un par á la atmósfe­
ra , y un palito delantero tras de meter los 
brazos sin clavar.

Fuese á la barrera, cogió los avíos, brin­
dó á un espectador que ocupaba una barrera 
del 3 y empezó á muletear solo y desde cer 
ca, desconfiándose algo al final de la faena y 
dando en junto cuatro pases altos, uno en 
redondo, dos de pecho, seis con la derecha y 
dos naturales, para una estocada caldaarran- 
cando recto.

Tiempo, cuatro minutos.

Quinto —Agujito^ ndm. 89, negro, ensa­
banado, botioero y abierto y delantero de 
armas.

Salió natural, y Dorainguín dió seis capo­
tazos para fijar.

Actuaban de lanceros Pepín y Cantares, 
que pusieron cinco varas.

Los matadores bien en los quites.
Murieron dos caballos.
El toro fué voluntario.
Rubito de Zaragoza colocó un par acepta­

ble al cuarteo
Moyauito clavó medio caído, y Rubito 

dobló con un par bueno, aunque sobaqui- 
lleando.

Palmas.
Dominguín empezó á toreí’.r con ayudas 

y fué atropellado en una ocasión, apoyando 
la mano en la testuz para salirse del embro­
que.

Dió once pases con la derecha, dos altos, 
uno cambiado y tres naturales, y arreó una 
estocada corta en lo alto de las agujas que 
hizo rodar al bicho.

Tiempo, ocho minutos.
Ovación.

Sexto.—Gallito^ nüm. 10, negro, bragado 
y abierto.

Salió revolviéndose, y al perseguir á un 
peón, arrancó todas las tablas de un témpa- | 
DO de la barrera del 2 . '

Malla dió tres capotazos.
Faríán chico puso una vara, tres Farne- 

sio y dos Pepín.
El toro, que había estado voluntario en el 

tercio, intentó colarse al pasillo por la puer - 
ta de arrastre después del quiuto puyazo.

Murieron dos caballos.
Negrón dejó un buen par, pisando el te 

rreno del toro; Zurini clavo otro de primera 
y dobió su compañero con otro algo caído.

Malla, previos seis pases altos, uno natu 
ral y cuatro con la derecha, y metiéndose á 
ley, sacudió una estocada algo perpendicu­
lar que dio fin de la fiesta.

Tiempo, seis minutos.
Los jóvenes capitalistas se apoderaron de 

Malla pa^a sacarle en hombros, mientra» 
empezaba esa lucha de almohadillas que 
debe evitarse, sobre todo, cuando corno 
aver, podía resultar contraproducente por 
razones que el público sensato ha de com­
prender desde lufgo

La corrida terminó á las cinco y cincuen 
ta y dos minutos de la tarde

A .P R E C IA C IO X
Los que ayer fueron á la plaza en busca 

de fuertes emociones, sufrieron una gran 
decepción, pues la novillada se deslizó tran ­
quilamente y sin que ninguno de los miu- 
reños hicieran pnpi^ ni infundieran pánico 
en la hueste coletuda.

En cambio, sí vieron alguna animación 
en los diestros, que á veces demostraron su 
estimulo y buen deseo por lograr complacer 
a la concurrencia, que en más de una oca. 
sión los aplaudió.

Los seis toros de Miura, estuvieron bien 
presentados de tipo y estado de carnes.

Cinco de eüos, cumplieron aceptab'emen- 
te en la suerte de varas, no haciendo mala 
pelea en los últimos tercios.

El único de ellos que Üijeó bastante, fué 
el segundo, que fué un bicho topón que, por 
casualidad, mejor dicho, a fuerza deser aco­
sado, tomó las varas reglamentarias, librán­
dose por ello de la fogata.

En banderillas y muerte llegó hecho un 
mansurrón, poniéndose por delante y h a­
ciendo una lidia incierta.

Ostioncito, que actuaba ayer de primer 
espada, estuvo incansable y trabajador en 
toda la corrida.

A sus dos toros los pasó de muleta desde 
cerca y con tranquilidad, matando al pri­
mero de una corta delantera y una entera 
algo caida, arrancando ligero; y al cuarto, 
de una estocada caída, atacando con rectitud.

Al segundo de sus bichos le puso dos p a­
res y medio de banderillas, con mejores de 
seos que fortuna.

Dominguin, que fué el segundo .espada, 
toreó ayer con una apatía grande, defecto 
que va acentuándose en este diestro, muy 
en perjuicio suyo; pues ya vió ayer que 
para recordarle la presidencia que tenia que 
matar el segundo toro, tuvo que mandarle 
un aviso, antes de que hiciera uso del acero 
que llevaba en la diestra.

Eite defecto, señor Andrés, hay que des 
terrario por completo; a la plaza no se va á 
una Misa de Réquiem; allí se va á derro­
char arte, alegría y valor; lo demás es im ­
posible; siguiendo el camino que ha inicia­
do. no se va más que a borrarse de la me­
moria de los públicos.

En los dos toros que estoqueó, pasó de 
muleta sin arrestos ni tratando de hacer fae­
nas de lucimiento; lo único que hizo fué dar 
una estocada hasta las cintas, algo caída, 
con la que mató al segundo, siendo por ello 
aplaudido, y una corta e» lo alto que propi 
nó al quinto, con la que hizo innecesaria la 
puntilla.

Malla, que por segunda vez se presentó 
ante este público en la tarde de ayer, de­
mostró que lo hecho en el anterior domingo 
no fué una casualidad, sino que sabe repe­
tirlo, mejorándolo tadavia; así es que en los 
dos toros que mató fué objeto de dos ova­
ciones, especialmente en el tercero, al que le 
hizo rodar de una buena estocada que hizo 
innecesarias las funciones del puntillero.

Pero conforme apuntamos esto, debemos 
ccnsignar un defecto capital que hemos ob­

servado en este diestro, y el cual es precise 
abandone en seguida para que no se hagî  
crónico.

Consiste este defecto en que al pasar de 
muleta enseña el trapo, y al hacer uso de el 
inicia la huida, volviendo un tanto el fisiee 
y dejanrlo escapar la res, y esto es muy feo 
pues además <le ser antiartístico, acusa co­
bardía, cualidad que no tiene este diestro.

Señor M lia, a los toros se les pasa da 
frente y con el cuerpo derechito, se les ade­
lanta el engaño cargando la suerte, y cuan­
do hayan arremetido se corre la mano y es­
tira  el brazo, haciendo correr al bicho lo» 
vuelos de la muleta, empapándolo en ella y 
recogiéndolo para continuar pasando y ahor­
marle la cabeza, preparándole para entrará 
herir con seguridad y sin riesgo alguno.

Y la prueba de que debe hacer lo que deci­
mos la tiene en el tercer toro de ayer, qua 
al darle el primer pase lo hizo con el defec­
to indicado y salió e! bicho de naja, hasta 
que después le tendió el trapo nuevamente, 
y entonces, con solo tres pases empapándolo 
en ei engaño, igua ó al bicho y se quedo 
con él.

Con que á borrar este defecto y adelante, 
que haciendo lo que decimos creemos que 
logrará llegar.

De lo demas diremos que Melones chico, 
Francés. Cantares y Pepin marcaron bueno» 
puyazos; que Negrón, Rubito de Zaragoza y 
Zurini pusieron un buen par de alitroque» 
caria uno: que los servicios fueron buenos.

Y con añadir que la entrada fué un lleno, 
que la tarde fie  apacible y que la presiden­
cia estuvo acertada, daremos por terminada 
nuestra misión.

J u a n  d e I p j v i e r m o .

Ü S  V I C T O i m s
Novillada verificada ayer domingo 

5 de ü^cptiembre de 1009.
Los individuos pertenecientes '■1 Gremio 

de Ultramarinos, dieron ayer una becerrada 
a beneficio de los reservibtas, lidiando, en 
primer término, cuatro becerros que fueron 
dexpjchaios (nunca tuvo más feliz aplica­
ción esta frase) por cuatro señores Joaqui­
nes. (Véase la renombrada zarzuela Eíseñor 
Joaquín.)

Lidiáronse á continuación otros cuatro 
novillos que corrieron á cargo de los profe­
sionales Algeteño y Patelas.

Algeteño hizo en su primer morlaco una 
buena faena de muleta, después de distin­
guirse con el capote, y lo tumbó valiéndose 
de un pinchazo y una estocada entera.

En su segundo estuvo valiente y seguro 
con el capote.

Patelas, tan célebre en esta plaza, pasa­
porto a su primero de una estocada atrave­
sada, después de una confiada faena de mu­
leta.

A su segundo lo descordó.
El tercero fué retirado ai corral, pues era 

tan manso, que la niña más tímida hubiera 
podido hacer botillos en sus cuernos.

Con la puya no se distinguió nadie.
Con las banderillas tampoco.
Eso va siendo muy común.
Yo me distinguí por mi paciencia y eso... 

eso si que no es lo corriente.
JUSE PE .

Oesde B ilb a o ^
4.* coi'i'ida (le feria Terílicada el dfft 

, as de Agosto de 1009.
Con una magnífica entrada, hasta el pun­

to de no haber quedado á las dos de la tarde 
una sola localidad, se ha celebrado la anun­
ciada corrida de toros, corriéndose siete de 
Parladé, á cargo de Bombita, Cochero 7  
Chiquito de Begoña.

Preside el concejal Sr. Arcizaga.
Prim ero, cárdeno obscuro, meano y bien 

armado.
Chiquito de Begoña le toma capote al bra­

zo, siendo aplaudido.
El animal hace buena pelea en varas, dan­

do lugar á que Cochero y Rufino se luzcan 
en quites.

w  .... . '.rAyuntamiento de Madrid
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Cantimplas y Camará se hacen aplaudir 
con los rehiletes.

Bombita confirma la alternativa á Rufino; 
éste se va al toro, á quien le obsequia con 
una faena de valiente. El mucho viento que 
existe no deja lucirse al matador, á quien se 
le ven grandes deseos de agradar.

Se perfila Begoña y entrando bien, coloca 
una estocada hasta la empuñadura que re ­
sulta estar delantera. (Palmas al valiente.)

Segundo, cárdeno salpicado. El bicho hace 
bonita pelea en varas, creciéndose al casti­
go. Entre los montados se distingue Fabián. 
Armiiiita y Vito, bien con los palitroques.

Cochero brinda y se dirige á su adversa­
rio, manda retirar la gente, y solo, con los 
pies clavados, emplea una superior faena de 
muleta, para entrar á matar de cerca y d e­
jar una buena estocada que basta. (Ovación 
y vuelta a anillo.)

Tercero, negro, salpicado y bien criado.
Bomba le para ios pies, haciéndose aplau­

dir con la percalina.
El animal cumple bien en varas. Cochero 

se hace aplaudir en quites.
Moreno y Barquero parean con lucimien­

to. Bombita emplea una elegante faena de 
muleta, haciendo que el soberano le toque 
las palmas; con el estoque, en cambio, estu­
vo desgraciado; propino media caída y a tra­
vesada. (Pitos.)

Cuarto, negro zaino. Bomba quiebra de 
rodillas, siendo ovacionado. Sin nada digno 
de mención en varas, se cambia el tercio. 
Bombita coge los palos y clava dos pares y 
medio en todo lo aito, oyendo muchas pal­
mas

Se hace con la muleta y emplea una in te­
ligente faena; el animal está resentido de la 
vista y no acude al trapo, por lo que el de 
Tomares no halla ocasión de lucirse.

Un pinchazo malo, otro pinchazo ídem, 
tercer pinchazo y remata con un bajonazo 
infame. (Gran pita.)

Quinto, negro zaino y bien criado. Con 
los montados realiza muy buena faena, cre­
ciéndose al castigo.

Fabián se distinguió en el primer tercio, 
y Cochero se hace aplaudir en quites. El 
mayoral de la ganadería es objeto de una 
gran ovación por la bonita pelea del animal.

Del segundo tercio se encarga Cochero, 
que deja tres pares, llegando paso á paso 
hasta la cara, todos ellos buenos. (Ovación.)

Brinda á la Comisión y se dirige á su ad ­
versario, á quien, cenarte , valor ¿ in te li­
gencia, le obsequia con una superiorísima 
íaena de muleta, que es coreada por ¡olésl 
del respetable, dejándonos á todos pensando 
en quién será aquel fenómeno. El público, 
puesto en pie, aplaude á rabiar tan hermosa 
faena.

Cochero se coloca de cerca para entrar á 
matar, señalando un pinchazo bueno. Se 
mete de nuevo con gran c¿ raje y atracándo­
se de toro, deja el estoque hasta la empuña­
dura, en todo lo alto, cayendo el toro como 
una pelota. (Ovación delirante, oreja y vuel­
ta al ruedo, recogiendo tabacos y prendas 
de vestir, incluso un zapato que le tiran  del 
tendido núm. 5.) •

Sigue la ovación á Cochero cuando apare­
ce el

Sexto, también negro zaino.
Chiquito de Begoña se hace aplaudir con 

unos lances. El bicho cumple bien con los 
montados.

Blanquet y Camará se hacen aplaudir «on 
los rehiletes, sobresaliendo el primero.

Chiquito de Begoña, que brinda también 
» la Comisión, emplea una regular faena de 
uiuleta, aunque valiente, para entrar á ma­
tar desde buen terreno y recto,.dejando una 
estocada hasta la empuñadura que resulta 
algo caída; el toro cae sin necesidad de pun­
tilla 7  Begoña escucha abundantes palmas 
por su valentía.

Séptimo, llamado el sobrero, es berrendo 
eu negro y está destinado á morir á manos 
de Mauro.

El animal cumple bien en varas
Los chicos de Machaco parean con luci­

miento.
Mauro, á quien se le ven grand.es deseos de 

Agradar, no puede conseguirlo, pues el mu

chacho, acelerado, da pases de cualquier 
manera, sin consentir y descubriéndose an* 
tes de arrancar el toro. Pincho infinidad de 
veces, haciendo aburrir al público. El presi­
dente le envió tos tres avisos; salieron los 
mansos, no entrando el toro al corral por 
haber sido apunüHado en el ruedo.

Resumen.—La corrida, agradable; délos 
matadores, Corhero; de los montados, Ceni­
za y Fabián.

Bregando, Vito.
Banderilleando, los maestros y Blanquet.

Ei dia 5 del corriente empieza la tempo­
rada para novilladas en la. Plaza Antigua, 
lidiándose gioado de Zapata, probablemen­
te, para la que están ya contratados los no­
villeros Antonio Padilla, que tiene en ésta 
un gran cartel, yGordet.

De estos dos, el que mejor quede será con­
tratado nuevamente para el día 8 del mismo 
mes.

Santos.

POR TKLEORilFÜ í TELEFONO
Valdepeñas í.® Sep. (7 , /O t )

Los toros de Castellones, cinco fueron re ­
gulares, y el quinto bueno.

Vicente Pastor estuvo valiente en la muer­
te de sus bichos.

RefiateHuy bien en el segundo y superior 
en el quinto.

Relampaguito^ bien en el tercero, en el 
que fué aplaudido, y regular en el ú lti­
mo.—jC.

Marckena í.® Sep. (7,35 t.)
Los toros de Anastasio Martín fueron 

buenos.
Morenito de Algeciras y Vicente Segura, 

estuvieron bien en la muerte de sus to­
ros.—C.

Linares 1 .® Sep. (8,10 n.)
Los toros de Anastasio Martín cumplieron 

bien.
Bombita^ bien en el primero, superior en 

el tercero, al que le cortó la oreja, y regu­
lar en el quinto.

Bienvenida^ bien en el segundo, y regu­
lar en el cuarto y sexto.

Los dos matadores banderillearon el cuar­
to toro, escuchando palmas.—C.

Linares 2 (7,20 t ) 
C ogid a  de B ien v en id a .

Los toros qne se lidiaron cumplieron.
Como Gaona se resentía de la cogida de 

Almagro, y no podía torear, mataron Bom­
bita y Bienvenida los seis bichos.

Ricardo .estuvo mediano en el primero, 
mal en el tercero y bien en el quinto.

Bienvenida, bien en el segundo y cuarto; 
en el último, al darle una buena estocada, 
fué cogido y volteado, levantándose en se­
guida y descabellando al bicho, marchando 
el espada á la enfermería, donde fué curado 
por el doctor Guarnerio, que apreció tenía 
el diestro una herida penetrante de seis cen- 
tínpetros en la región interna del antebrazo 
derecho, y un varetazo en el pecho.

El picador Brazo fuerte  sufrió una tre ­
menda caída en el primer toro, que le im pi­
dió continuar la lidia,—C.

PaU nña 2 (8,45 n.)
C ogid a  dol P o llo  P o stu ra s .

Los toros colmenareñoB fueron buenos jr 
mataron nueve caballos.

Guerrerito estuvo regular en el primero, 
bien en el tercero y superior en el quin­
to bis.

Vicente Pastor, superior en ei segundo, 
bien en el cuarto y regular en el último.

Como el público pidió que fuera retirado 
el quinto, y no había cabestraje para efec­
tuarlo, el aficionado conocido por el Pollo 
Posttiras, bajó al redondel y lo mató de dos 
estoconazos, siendo cogido, resultando con 
un puntazo en la tetilla izquierda.—C.

Puerto de Santa María 2 (4,10 t.)
B sta d o  de V á zq u ez.

Hoy se le h i  practicado una nueva cura, 
presentando la herida buen aspecto.

El herido tiene fiebre que le produce in ­
tensos delirios, teniendo además inflamado 
el vientre, sin que desaparezcan los sínto-:

m is de peritonitis; para combatirlo se le han 
aplicado inyeccioaes de suero aitificial.—G.

Linares 3 (0,10 t.)
P atado de B ie n v e n id a .

El diestro herido se encuentra en la clíni­
ca del doctor Guarnerio, donde pasó la no­
che bastante intranquilo, calmándose los do­
lores que sufría con las inyecciones de mor­
fina que se le suministraron.

Hoy ha reaccionado bastante, y el doctor 
espera que, de no sobrevenir complicacacio- 
nes, la herida cicatrizara en breve térm i­
no.—C.

Puerto de Santa Maria 3 (8,20 n.)
P stad o  do V ázq u ez.

Hoy se le ha hecho una nueva cura aí pa­
ciente, continuando supurando la herida; la 
temperatura del enfermo eran treinta y 
ocho grados y dos décimas.

La noche anterior la pasó teniendo algún 
delirio; su estado sigue siendo bastante g ra ­
ve.—C.

Puerto de Santa Maria 4 (5,10 t.).
£1 estado de este diestro ha mejorado 

grandemente.
La infiamación del vientre ha descendido, 

asi como su temperatura.
De continuar de este modo progresivo su 

mejoría, mañana es probable se le traslade á 
Sevilla.—C.

San Sebastian, 5 (7,10 t.)
Los toros de Pablo Romero, cumplieron 

bien.
Bombita, mal en el primero y regular en 

el tercero y quinto.
Morenito de Algeciras, que sustituía á 

Machaquito, quedó bien en el segundo y re ­
gular en el cuarto y sexto.—O.

Bilbao, 5 (6,55 t.)
Celebrada la corrida anunciada, lidiándo­

se cuatro toros de Iliginio Flores.
Padilla estuvo bien en la muerte del p ri­

mero y superior muleteando el segundo, in ­
tentando recibirlo, matándolo de una esto­
cada superior á un tiempo.

Gorden, regular en uno y bien en el otro, 
—Santos.

Cuenca 5 {7 t )
Los toros de D. Rufo fueron regalares y 

mataron cinco caballos.
Cortijano y Dauder estuvieron bien to­

reando y matando.— (J
Barcelona 5 (7,55 n,¡)

Los toros de Moreno Santamaría, cum ­
plieron en varas, siendo mansurrones al 
final.

Caballos muertos, doce.
Lombardini, mal en el primero y quinto 

y bien el tercero.
López, mediano en el segundo y sexto, y 

mal eo el cuarto.
Toreando ninguno de los dos hizo nada 

buem .
El público salió disgustado de la plaza.— 

Carrasclas.
H u e lva 5 (8 n .)

Los toros de Albarrán, han sido superio­
res.

Algabeño, ha tenido una tarde superior, 
obteniendo dos "grandes ovaciones en dos 
toros que mató de dos grandes volapiés, 
concediéndosele las orejas de ambos; á so se­
gundo lo mató de dos pinchazos y una.esto- 
cada buena.

Vicente Segura, estuvo desgraciado en 
la muerte de sus toros.—A .

híO T IG IA S
M adrid .—Pasado mañana miércoles, fes­

tividad de la Vir en, se verificará en está 
plaza una novillada, en la que se jugarán 
toros de Aleas, sin que respecto a los espa­
das tenga la empresa hasta ahora ultimado 
el cartel.

V ailadolld .—En los días 19, 20, 21, 22 
y 26 del actual se celebrarán en esta capital, 
con motivo de las ferias, cinco corridas, en 
las que se lidiaran toros de Neche, Albarrán, 
Coruches, Carreros y Cárriquiris.

Los espadas contratados son M inuto, Mo­
renito de Algeciras, Vicente Segura, Üor- 
chaito, Chiquito de Begoña y Platerito.

De estos tomarán parte en dos corridas
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Minnfn  y Chiquito de Begoíla; los demás to­
rearan tres conU as cada uno.

La cuarta corrida será de ocho toros coo 
cuatro matadores.

Para estas fiestas habrá trenes desde Ma­
drid con billetes de ida y vuelta a precios 
reducidos.

Albacete.—El cartel de las corridas de 
feria ha quedado ultimado en la forma si­
guiente:

Día 9 de Septiembre.—Toros de Guada- 
lets y mstadoies Bombita, y Regaterin 

Día lo —Ganado de D. Teodoro Valle, 
hoy de Ü. Dionisio Peláez, y espadas Bom­
bita y Vicente Pastor.

Estado de A n ?ellllo . —Este diestro, que 
como saben nuestros lectores fue herido to 
reando en esta plaza el domingo anterior, 
le ha agravado.

El doctor Luis Gómez, que se ha encarga­
do de la curación de! paciente, al levantarle 
el apósito y practicarle una nueva cura, ha­
lló la herida del brazo en no buenas condi 
Clones, extrayendo de ella una lentejuela 
que motivaba la inflamación del brazo iz­
quierdo, y la acumulación de sangre co­
rrompida que motivan la gravedad del en­
fermo.

Pozuelo de A la rcó n .— Hoy y mañana 
le celebrarán en esta población dos novilla­
das, matando tres toros de Terrones cada 
tarde el espada Llavero.

Además se verificarán varios festejos con 
motivo de las fiestas que se verifican en esta 
localidad.

S e T ills .—El domingo próximo se verifi­
cará en esta plaza una novillada, en la que 
estoquearán seis toros de Carriquiri, hoy 
Gobaleda, los espadas mejicanos Lombardini 
y López.

.SSfc.
n atap ozn elos.—Este matador novillero 

ha sido contratado para torear el día 8 del 
actual en la plaza de Valderas, y el 20 y 21 
en la de Villaviciosa de Odón.

C ocherlto á fflvjlco.—El matador de 
toros Castor Ibarra {Oocherito), ha firmado 
la escritura con la empresa «El Toreo» para 
cinco corridas en México, á razón de nueve 
mil pesetas, llevando un picador y un ban 
derillero. El resto de la cuadrilla lo paga la 
empresa. Debuta el 24 de Octubre.

La última corrida que antes de embarcar 
toreará, es la del 3 de Octubre en Mmes, y 
de allí sale para Paris á embarcar por el 
Havre.

Dicho espada toreo en Agosto pasado tre ­
ce cprridas, que se verificaron en los sitios 
siguientes; 1.®, en Lisboa; 8 y 9, en Manza­
nares; 11, en Almería; 14. en Gijón; 15 y 16, 
en San Sebast án; 22, 23, 24 y 25, en Dilbao, 
y 29 y 31 en Dax.

O stionclto .—Este valiente espada novi 
llero, tiene contratadas en el presente mes 
las corridas siguientes:

Dia 3. Fuijudo (Salamanca); 5 y 8 , Ma­
drid; 12. Burdeos; 19. Bilbao; 21, Vallado- 
lid; 26, Barcelona, y 30 Sevilla.

P u e r to  de S a n ta  N a r ia .—Ayer debió 
celebrarse en esta plaza una novillada, li­
diándose en ella toros de Collantes, hoy Ol­
medo. que estoquearían Julio Lai {Toreri- 
to) y Diego Fernández (el Mosco).

—La corrida de despedida de ílermosilla, 
parece ser que se ha aplazado, ignorándose 
aún el día fijo en que se celebrara.

Ma-

su
do, D. Juan Manuel Rodríguez, Ave 
ría, 29, l . “, Madrid.

C ayotisn o l.ieal (P e p # -lx illo )»—A
nombre, Puente de Vallecas.—Madrid. 

PerKU in üÉduauz ^A /o rv lia iiu ;.—U.Jost R.
Alfonso Candela, Sea. Victoria, 9,_ Córdoba. 

P ra n o lso o  JIfartIu  V a * q u © * .—Apode­
rado, D. José Muñoz García, Vclardo, 15, Ma­
drid.

A r e g o r lo  T a r a v l l lo  —A su
nombre, calle de Toledo, 93, Madrid.

M a r ia n o  M e r in o  (M o n t e n  o h too ).—
A su iioiubre, Ü ivar, 38, 1.* Madrid.

Aattiro ^AÍii«’o  d e  iL a ra p lé s)  
Repiese laiiie, D. Ignacio Bartolomó, Ave 
M. l ia, 54, tiei da, Maorid.

P e d ro  P a v e ó lo  (P o r m a lt t o )* —Apode­
rados, D. Pedro Cartón Muñoz, Pasión. 33, 
tienda. Vallauolid.

P e o v o  A^tikiuu ( L a g a r t i jo  c lii€ « * j— 
A su nombre. Tres Ptees, 3 tienda.—Madrid. 

Iftauiou Afearunex (A g ú je la s ^  liijo .)  
A su nombre, Juan de Oiiaí», 14.Jo«e tiareia ( Aigs*»*eno«>-Api. dorado, I A -v a j

D. Jacinto Jimeno, Mercaderes, 92, Sevilla. f e e ra L n  I b a n e z  (C o ree illo ) .-A F o d e ra -
Joae Moreno («.agat Liji&ko c2ilco|.

Apoderado, D. Maii..el Acedo, Saií Dáma­
so,2, Mad. id.

J o » e  tf*aMOual ( T a l e n o l a n o . ) —A su
nombre, Buenavis.a, 17, Valencia.

do, D. Luis Kecatei o, Montera, 1, Madrid. 
T i i n l  P e r e z  ( M a o l ia q u lt o  d e a ie v l-  

l ia ) .—Apoderado, D. Juan Pérez y Pérez, 
calle de Jerónimo Hernández, 2*, bajo.—Se­
villa.

Jowe Claro (P e iie le .)—-Apoderado D. Juan T íc e n t e  S a n z  (M a ta p o z u e lo » .)—Apo-
Cabo lo, Madera, 51. Madria.

J u a n  Siial (S a lerl)*—Apoderados: D. Ceci­
lio Isasi Verdes, Huertas, 59. Madrid; y don 
TUoraaz Lobato, Café de Madrid. Lisboa. 

J u lio  4Aomez ^H telanapagnlto).—Apo­
derado D. Manuel Retana, Cruz, 41.—Madrid.

M a n u e l  R o d r íg u e z  ( M a n o l e t e ) - — 
Apoderado, ü . Ricardo Mediano y Gil. León, 
17. «La Cordobesa.» Madrid.

M a n u e l iiaegi;» ( I f ie n v e n ld a .) -  Apo­
dera o, D. Angel Tejero, León, 2Ü. Madrid.

R a fa e l  U o n iez (4 » a l í i t o .)—Apoderado, 
D. Manuel Rodríguez Vázquez, Gutemberg, 
núm. 3, bajo. MaariJ.

R a fa e l  tstunzalez (M a o lta q u lto ).—Don
Rafael Sánchez (Bebe), Campo de la Merced, 
núm. 36, Córdoba.

R o d o lfo  <aUonn*—Apoderado, D. Eduardo 
Rebollo, Ilustración, 7, segundo.—Madrid. 

R u f in o  )»a n  T íc e n t e  (C h iq u ito  de

derado, D. Victoriano Argománez, Hortale- 
za, 47,tienda.

TIetoriano Hoto (Kegaferín clifco).—
Apoderado, D. Amonio López, Plaza de !c« 
Mostonses, 2, Madrid.

Cuadrilla juvenil nifjlcona — Matadc- 
res: Carlos Lombardini y Pedro López. Repre­
sentante.D. Mariano Armengol, jlaza ce lo, 
ros de Barcelona; ó á su ágeme eri Madrid 
D. Juan Manuel Rodríguez, A'teMaria, ¿9, 1. *

CflBP.tliEROS EN' PLRZfl 
S r . M o r g a d o  de C o v a s .—Rúa de Arro­

yos, 1G2,1.® E. Lisboa.
OANflDEROS DE TOROS

A lb a r r á n  (M a n u e l) . — Representante ea 
Madrid, D. Francisco Munaiz González. Alca­
lá, 106. ^ ...Arribas (Rermanos).—Sevilla.

R e g o n a ) .—A SU nombre, Portillo, 1 ,-M a- | A rro y o  (M a r ia n o )  de Ventas con Peña
B tn n e lo s 7 p ™ d © n c la ) .-C o lm e n a rV ¡e j^
B e n jn m e a  (■■ablo).—Sevilla. _
B o h o rq u e s  (Jos©^ antes P e n a lv e r ) .—

Villamarlín.
C a m p o s (A n to n io ).—Sevilla.
C a m p o s S á n c h e z  ( f i r e g o r lo ) .— Airo-

yomolinos de León (Huelva).
C o n c h a  S ie r r a  (T lu d a  de).—Sevilla. 
C o n ra d i (C arlos)—Sevilla.
T lo r e s  (A g u stín ).—Peñascosa.-—Albacete. 

Representante en Albacete, D. Ginés Varea, 
calle Mayor.

F lo re s  (T a le o ttn ).—Peñascosa.—Albacete. 
R a m a  (W- L n iz  da) Obidos (Portugal).— 

Representante, D. Arthur Telles, Rúa Nova 
do Alroada, 77, Lisboa.

R o ñ z á le z  IVandín (J u an ).—Sevilla. 
R o a d a le st  (E x* m o. S r . M a r q u é s  de) 

Marqués del Riscal, 1, Madrid.

drid.
V o m á s  A la r e ó n  ( M a z z a n t l n l t o ) . -

Apoderado, D. Enrique Quirós; Magdalena, 
núm. 40, tercero derecha.—Madrid.

T íc e n te  JFastor.—D. Francisco Fernández, 
Navas de Tolosa, 5, segundo izquierda. 

T íc e n t e  S e g u r a .—Apoderado, D. Julio He­
rrera, Sevilla.

MATADORES DE NOVIIiIiOS 
A n d r é s  d el C a m p o  ( D o m l n g n í n ) .  

Apoderado, D. Santiago Sánchez, Ave María, 
2U, principal.—Madrid. '

A n to iin  A r e n z a n a  (R e c o jo .)—Apode­
rado, D Pedro Rodríguez, Gran Via, 2o, Bi;- 
bao. — Representante, D. Vicente Sánchez, 
Amparo, 29, segundo.—Madrid.

A n to n io  «UIraldez (J á q u e ta ) .-  «..pode- 
rado, D. Manuel Ruiz, Alcalá, 133. Madrid. 

A n tu n io  M a t a  (C op ao).—Apoderado don 
Saiurniiio Vle,to, cafó Colonial.—Madrid.

A r tu r o  T i l la p la n a  ( S a s t r l l lo ) .—A su j S n e r r a  (A n ton io ).—Córdoba.

Guía ta u rin a
MATADORES DE TOROS

A n to n io  B o to  (R e g a t e r ín ) .—Apodera­
do, D. Antonio López, Plaza de los Mosten- 
ses, 2. Madrid.

A n to n io  G u e rr e ro  ( G u e r r e r l t o ) ,—
A su nombre, Gato, 6, primero.— Madrid. 

A n to n io  M o r e n o  (M o r e n o  de A le a -  
la .—Apoderado, D. Julio Herrera.—Sevilla. 

C a sto r  Ib a r r a  (C o c h e r lto ) .—Apodera-

nombre, Mesón de Paredes, 33. fotografía.
B a ld u n iero  S á n c h e z  ( G u e r r i l l a . ) —

Representantes, D. Armando G. San Jubán, 
Principe, 8, joyeiHa, Madrid; y D. José Ver- 
duti, Córdoba.

C a rlo s  A’ ic o lá s  (L la v e r o ) .—Apoderado, 
D. Ignacio M. Rodríguez, Santa Luda, 12, 2.®, 
izq. Madrid.

E d u a rd o  G a r c ía  (R o n d e ñ o ) .—Apode­
rado D. Francisco Guzmán, calle de Teruel, 
niim. 3, Cuatro Camines, Madrid.

E d u a rd o  S e rra n o  (G o rd e t.)—A su nom­
bre, «Círculo Taurino.» Valencia.

E m ilio  C o r fe ll (CortIJano).—Apodera­
do, D. Manuel Vázquez, Federico de Castro, 1, 
—Sevilla.

E n r iq u e  F e r n á n d e z  ( C a r b ó n  e r o ) .—
Apoderado, D. Mariano Clavo, Infantas. £8 y 
30. Madrid.

F a b iá n  C a z o r la  (M a c h a q u ito  de M a ­
drid.—A su nombre. Mesonero Remanes. 5, 
t enda; y á D. Justo Retana, Correría, 50, Vi­
toria.

Isid o ro  M a r t ín  F lo re s .—Apoderado, don 
José Muñoz García, Velarde, 15.—Madrid.

J o sé  F ru to s  (F r u t lto s .)—Apoderado, don 
Manuel Rodríguez Vázquez, Gutemberg, 3, ba­
jo.—M“drid»

J o sé  F e r n á n d e z  (C o c h e r lto  d e  M a ­
d r id .) -Apoderado, D. Manuel Bezos Or­
tega, Embajadores, 35, principal, Madrid.

J o sé  M u ñ a g o r r l .—Apoderado, D. Cecilio 
Isasi Verdet, Huertas,69.—Madrid.

J o sé  M o r a le s  (O stio n c lto ) .—Represen­
tante, D. Juan Manuel Rodríguez, Ave Ma 
ría 29,1.®, Madrid.

J o s é  M o n te s .—A su nombre, Olivar, 10.— 
Madrid.

J u a n  C e c ilio  (P n n te r e t ) .—á poderado, 
D. Bonil'acio Hernández, Marqués de Santa 
Ana, 4.—Madnd.

M a n u e l R o d r íg u e z  ( M o g i v o  chteo).
Apoderado, D. José R. A íonso Candela, San­
ta Victoria, 9, Córdoba.

H e rn á n d e z  (D . E ste b a n ).—Plaza del An­
gel, Madrid.

L ó p e z  P la t a  (A n ton io )—Sevilla. 
L o z a n o  (José).—Priego.
M a n u e l T «fo*® A leas).—

Colmenar Viejo.
M a rq u é s  de L ie n .—Prior, 7. Salamanca. 
M a it in  (A n a sta sio ).—Sevilla.
M ia r a  (lixcn io . S r . D» E d u a rd o ).—Se­

villa.
M o r e n o  S a n ta m a ría  (José).—Sevilla. 
M n r le l  (Ju an ).—Castroverde (Salamanca). 
LSnruve (S r a . T lu d a  d e ).—Federico Ru­

bio, 12.—Sevilla.
O tea (E duardo).—La correspondencia á su 

Repre>entante, D. Tomás Mazzantini, Fortu- 
ni, 2, Madrid.

P a b lo  R o m e ro  (F e lip e).—Sevilla. 
Farkudé (F ern an d o).—Sevilla. 
P e ñ a lv e r  T P e lló n  (hoyI>. M n rln n o  

T 'orres y  O . T lj*e n le  R e r ló le z .—Re­
preséntame D. Cecilio Isasi Verdet, liuertaa. 
69.—Madrid.

P é r e z  de la  C o n c h a  (H erm anos)—Se­
villa.

S a ltillo  (m arq u esa  T l u d a ) . -Sevilla. 
S á n c h e z  (J u a n  M a n u e l) .—Carreros(Sa* 

laratinca).
S a n ta  C o lo m a  (Exorno. S r . C on d e de)

Horialeza, 12, Madrid.
S a n to s  (Sf a n u e l).—Sanchón de la Sagra­

da.—Salamanca.
S a n z  (P atríe lo).—San Agustín.—Madrid. 
S r e s . H ijo s  de D . T íc e n te  M a itin e s»

Representante, Fernández Martínez (Julián). 
—Colmena» Viejo.

S r . M a r q u é s  d e  M e lg a r e jo .— Huerta» 
15, pral —Madrid.

S a r g a  (R a fa e l)—Las Cabezas.
T e r a g u u  (E x e m o . S r . D u q u e  de)»"

Madrid^________________________  __
lUPBEirrA DB MABIAirO MÚÍtBZ BAtfPBB 

Ü artlu  (le los H eros, I I  
Telálone VUS.—A partado  de Correo*, I I

Ayuntamiento de Madrid




